
    
     Ano 64 . Nº 17| www.portugalemfoco.com.br RIO . R$ 3,00 | SP . R$ 3,00Rio de Janeiro, 27 de Abril a 3 Maio de 2023

O presidente da Repúbli-
ca fez um balanço muito 

bom da visita do chefe de Es-
tado do Brasil a Portugal, con-
siderando que permitiu afinar 
divergências e foi benéfica 
para os dois países.

Em declarações à RTP, 
a caminho da Assembleia da 
República, Marcelo Rebelo de 
Sousa foi questionado sobre 
o balanço que faz da visita de 
Estado de Luiz Inácio Lula da 
Silva a Portugal.

“Muito bom, muito, muito 
bom. Muito bem do ponto de 
vista humano político, empre-
sarial, que era muito importan-
te, e até do ponto de vista de 
afinar divergências que exis-

Marcelo faz balanço muito
bom de visita de Lula a Portugal

tem, mas afiná-las num sentido 
político externo. Muito bom para 
os dois países”, respondeu .                                                                                                                                              
Nestas curtas declarações, o 
Presidente da República foi in-
terrogado sobre a solução en-
contrada pelo parlamento para 
Lula da Silva discursar no dia 
25 de Abril: o chefe de Estado 
brasileiro interviu numa ses-
são de boas-vindas dedicada 
para o efeito, antes do início, 
às 11:30, da tradicional ses-
são solene da Revolução dos 
Cravos, à qual já não assistiu.                                                                                                       
“Foi uma forma muito hábil, que 
é ser no dia 25 de Abril, mas em 
duas cerimônias consecutivas. 
Foi muito bem. Acho que foi inteli-
gente, ficou tudo satisfeito”, disse.

O Estado não está financeira-
mente falido, como sucedeu 

na vez anterior em que o PS go-
vernou. Mas está, em contrapar-
tida, operacionalmente em falên-
cia, apesar de absorver impostos 
e contribuições em percentagem 
do rendimento dos portugueses 
como nunca antes absorveu”, 
referem os sociais-democratas.

“A Assembleia da República 
não pode compactuar com esta 
complacência e indiferença em 
relação às graves emergências 
presentes e esta ausência de 
qualquer estratégia ou ambição 
para futuro. Deste modo, não 
pode deixar de rejeitar o Progra-
ma de Estabilidade 2023-2027”, 
defendem os sociais-democra-
tas, na exposição de motivos do 
diploma, já entregue.

No entanto, na parte re-
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PSD defende rejeição política do Programa
de Estabilidade sem propor a sua recusa formal

e acusa Estado de estar operacionalmente falido

solutiva da recomendação, 
que vai a votos, o PSD não in-
clui a rejeição do Programa 
de Estabilidade, ao contrário 
do que fazem outros partidos.                                                                                                 
Assim, o PSD recomenda que 
o Governo deve apresentar à 
Assembleia da República um 

Programa de Estabilidade que 
identifique claramente a atual 
situação de colapso do Estado 
social e que aponte prioridades, 
metas e linhas de atuação, com 
uma agenda reformista, bem 
como os meios necessários para 
repor o normal funcionamento 
dos serviços do Estado e a capa-
cidade de cumprimento de obri-
gações sociais estabelecidas na 
Constituição da República.

”Em segundo lugar, os so-
ciais-democratas propõem que o 
PE identifique adequadamente as 
políticas públicas orientadas para 
o crescimento econômico, as as-
sociadas ao investimento público 
e ao enquadramento fiscal, que 
deverão garantir que Portugal 
vai inverter a atual tendência de 
acantonamento no extremo mais 
pobre da escala de rendimen-

to na Europa, tendência que se 
agravou nos últimos anos”.

Na exposição de motivos, 
o PSD critica fortemente o do-
cumento, que considera ser o 
espelho da abdicação e do es-
gotamento do Governo, mas 
também da abdicação de qual-
quer ambição para o futuro.

“Este é um assunto que o Go-
verno se recusa sequer a reco-
nhecer. Na retórica do Governo 
é suficiente que o país convirja 
para o atual nível de rendimen-
to médio da Área do Euro (…) 
Comparar o crescimento por-
tuguês com o da Alemanha ou 
da França, ou da Área do Euro, 
dominada por estes dois países, 
que quase perfazem metade da 
economia conjunta dessa área, 
é comparar o que não pode ser 
comparado”, considera o PSD.

Cerca de 300 militantes do 
partido Chega e brasileiros 

do Movimento Brasil Portugal 
estiveram a defender que Lula 
da Silva devia estar na prisão 
durante uma manifestação que 
decorreu próxima do parlamento 
português.

“Lula, ladrão, o teu lugar é na 
prisão” e “Tolerância Zero à Cor-
rupção”, com fotografias ora com 
o presidente brasileiro abraçado 
ao antigo primeiro-ministro por-
tuguês José Sócrates ora com 
os 2 atrás das grades, são as 
palavras de ordem mais ouvidas, 
numa manifestação rodeada de 
grandes medidas de segurança 
e que a confinam ao início da 
Avenida D. Carlos I, ao lado da 
Assembleia da República.

A iniciativa foi do partido da 

direita portuguesa Chega, depois 
de cerimônia em que Lula da Sil-
va discursou no Parlamento, na 
sua visita a Portugal, e depois da 
sessão solene do “25 de abril”, 
em que o chefe de Estado brasi-
leiro já não participou.

À manifestação juntou-se o 
Movimento Partido da Terra, que 
não tem representação parla-
mentar, havendo também uma 
pequena concentração de ucra-
nianos.

Perante apelos a uma ação 
de protesto pacífica, ainda antes 

de o presidente do Brasil chegar 
ao parlamento, os dirigentes do 
Chega elogiaram as forças de 
segurança e pediram repetida-
mente aos manifestantes para 
gritarem as palavras de ordem e 
para evitarem responder a even-
tuais provocações, uma vez que, 
do outro lado da Assembleia da 
República, na rua de São Bento, 
decorre uma outra manifestação, 
mas de apoio a Lula da Silva.                                                                                                                                   
Manuel Matias, porta-voz e as-
sessor do Chega, disse que o 
objetivo da manifestação é o de 
mostrar às autoridades portu-
guesas que o povo português diz 
não à corrupção.

“Hoje, dia da liberdade, 25 de 
Abril, uma data que devemos de-
fender em nome da democracia 
e da liberdade e dos valores da 

república, temos na Assembleia 
da República alguém que repre-
senta precisamente o oposto, 
o que constitui um ultraje aos 
valores que Portugal e que os 
políticos portugueses defen-
dem”, sublinhou Manuel Matias.                                                                                                                                       
Na manifestação participam tam-
bém várias organizações e asso-
ciações brasileiras em Portugal, 
como o Movimento Brasil Portu-
gal, cuja líder, Mónica Kalman, 
disse à Lusa que a eleição de 
Lula da Silva foi estranha e que 
representa a mentira e a falácia.

Os portugueses não estão 
satisfeitos nem com o es-

tado da democracia nem com 
a maioria das instituições que 
garantem o seu funcionamento. 
De acordo com uma pesquisa 
da Aximage, a propósito dos 49 
anos do 25 de Abril, a descon-
fiança é particularmente eleva-
da relativamente aos tribunais e 
ao Governo. Ao contrário, é alta 
a confiança nas Forças Arma-
das e nas Polícias.

Na pesquisa, quando as 
perguntas sugerem um balanço 
destes 50 anos, incluindo direitos 
e liberdades individuais ou direi-
tos sociais, o balanço é franca-
mente otimista. Quando se pede 
uma avaliação ao momento atu-
al, o retrato é muito diferente e 
bastante mais pessimista.

A insatisfação é evidente 

quando se pede uma avaliação 
ao estado atual da democracia. 
São mais os que dizem que está 
pior (43%) do que os que acredi-
tam que está melhor (33%), com 
destaque para o pessimismo 
das mulheres, dos mais velhos, 
dos que residem a norte e dos 
que votam mais à Direita.

Nos escalões etários, a 
avaliação piora com o avançar 
da idade, há um clima geracio-
nal entre os 2 grupos (18 a 49 
anos), em que há um saldo po-
sitivo, e os 2 grupos mais velhos 
(50 anos em diante), em que o 
saldo é negativo.

O desprazer com a evolução 
da democracia parece ter rela-
ção direta com a desconfiança 
nas instituições que asseguram 
o seu funcionamento. Com as 
instituições políticas. Tanto o 

Governo, como a Assembleia da 
República têm um saldo negati-
vo, mesmo que a pergunta não 
seja dirigida aos protagonistas 
do momento: apenas 2 em cada 
10 portugueses confiam nestes 
órgãos de soberania.

A Presidência da República, 
mantém um saldo positivo, o 
que coincide com a avaliação a 
Marcelo Rebelo de Sousa.

O que gera a maior descon-
fiança são os tribunais que es-
tão no fundo da tabela de um 
conjunto de 9 instituições, com 
um saldo negativo de 30 pontos. 
Uma imagem negativa acentua-
da em segmentos como as mu-
lheres, os que residem na Área 
Metropolitana do Porto, os que 
têm 65 ou mais anos e os que 
têm maiores rendimentos. E, de 
novo, entre os que votam mais 

à Direita, com destaque para os 
eleitores liberais, do Chega, do 
PAN e do PSD.

O Ministério Público também 
acumula um saldo negativo (16 
pontos), revelando um agrava-
mento da avaliação de um ano 
para o outro.

As Forças Armadas surgem 
no topo da tabela: por cada por-
tuguês que desconfia da insti-
tuição militar, há pelo menos 2 
que confiam, o que resulta num 
saldo positivo de 24 pontos.

Nas Forças Policiais, também 
se nota uma degradação da con-
fiança, mas o saldo ainda é po-
sitivo (14 pontos). A habitação é 
o único direito social em que há 
algum pessimismo. Lembrando 
que a Revolução dos Cravos foi 
o acontecimento político mais im-
portante dos últimos cem anos.         

Salário real cai em Portugal
e em mais 34 países da OCDE 

O salário médio nominal au-
mentou em todos os países 

da OCDE em 2022, mas recuou 
em termos reais em 35 dos 38 
Estados-membros desta organi-
zação, com Portugal a registar 
uma queda de 3,5%, situando-se 
na 19.ª posição da tabela.

Segundo o relatório Taxing 
Wages 2023 da Organização para 
a Cooperação e Desenvolvimento 
Econômico divulgado, os salários 
tiveram em Portugal um aumento 
médio de 4,5%, em 2022, valor 
que acabou por ser mais do que 
absorvido pela inflação registada, 
ditando uma redução real dos sa-
lários antes de impostos de 3,5%.

Portugal surge assim, na 19.ª 
posição de uma tabela entre os 35 
países com quedas reais de sa-
lários, com as maiores reduções 
a ocorreram na Estónia (10,0%), 
Turquia (8,8%), Países Baixos 
(,8,3%), República Checa (7,0%), 
México (6,8%) e Lituânia e Letó-
nia (6,3% e 6,2%).

Apesar de a inflação ter atingi-

do em 2022 valores máximos des-
de 1988, o relatório assinala que 
em três países (Colômbia, Hungria 
e Suíça) não se registou perda real 
do poder de compra.

Relativamente à carga fiscal 
sobre os rendimentos do trabalho, 
a OCDE indica que esta aumentou 
em 23 dos países, incluindo Por-
tugal, e para a generalidade das 
tipologias de agregados familiares 
e rendimentos analisados, recuado 
em 11 e ficado inalterada em 4.

Segundo o relatório, em 2022 
Portugal era o 9.º (10.º em 2021) 
entre os 38 países membros da 
organização com o peso mais 
elevado da carga fiscal  sobre o 
trabalhador médio, com 41,9%, 
revelando uma ligeira subida 
(de 0,06%) face ao ano anterior.                                                                                                                               
Estes resultados reforçam a 
importância de políticas para 
mitigar o agravamento fiscal, fe-
nômeno pelo qual a carga fiscal 
aumenta devido à insuficiente 
adaptação dos sistemas fiscais à 
inflação diz a OCDE.

Portugueses dizem que a democracia está pior,
confiam nas polícias, mas não nos tribunais
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Merece destaque o discurso de Chico 
Buarque de Holanda, proferido na últi-

ma segunda-feira no Palácio de Queluz em 
Sintra, quando recebeu o Prêmio Camões, 
maior homenagem conferida àqueles que 
contribuíram com o enriquecimento da Lite-
ratura de Língua Portuguesa.

Chico, lembrou a diversidade de sua ori-
gem, que inclui negros e indígenas, chegan-
do  a seus duodecavós, paternos, que eram 
judeus sefaraditas, segundo o homenage-
ado. O Prêmio foi entregue na véspera em 
que se comemora em Portugal a Revolução 
dos Cravos, responsável pela instalação do 
regime democrático.

O Presidente Lula, programou sua ida a 
Portugal  para a mesma ocasião, e estava no 
Palácio de Queluz na entrega do prêmio. En-
tretanto, não foi poupado por suas declara-
ções quando recentemente visitou a China, 
e atribuiu responsabilidade à OTAN e EUA 
na guerra que vive a Ucrânia invadida pela 
Rússia, além de culpar  os dois países envol-
vidos no conflito.

Questionado em Lisboa  sobre essa posi-
ção, e meio que pressionado, Lula disse que 
nunca igualou os dois países, apelando para 
o discurso da terceira via, “saída em torno de 
uma mesa, pois nem russos nem  ucrania-
nos querem parar a guerra”.

Enquanto o presidente de Portugal, com 
firmeza, reafirmava que a Ucrânia tem o di-
reito e deve receber armas para se defender 
da invasão de seu território. Afinal, Portugal 
foi um dos primeiros países a receber deze-
nas de milhares de refugiados ucranianos. 
Penso que o presidente Lula precisa rever 
o conceito de democracia que o levou a um 
terceiro mandato nas eleições de 2022.

CASA DE TRÁS-OS-MONTES E ALTO DOURO 
Av. Melo Matos, 15 - Tijuca, - RJ - Tel.: (21) 2284-7346

2023 - Ano do Centenário

ABRIL - Dia 30 - Domingo – 12:30 horas - Almoço Show  
com a Cantora Portuguesa - Claudia Martins - para dan-
çar: Amigos do Alto Minho R$ 100,00 - Reservas 2284-
7346 / 98721-7394

ORFEÃO PORTUGUÊS
Rua S. Fco. Xavier 363 - Maracanã

Tel.: (21) 2569 8419 / 9727 34306

MAIO - Dia 7 - Domingo - 12:horas - CeLeBRAnDO O 
DIA DAs Mães - Cardápio Sardinha Portuguesa, Chur-
rasco e frango - atração musical show com a Banda TB 
show - Convite R$ 80,00

CASA DO VISEU
Sede Social

Rua Carlos Chambeland, 40/50 - Vila da Penha - Tel.: 

2225-1820

MAIO – Dia 7 - Domingo - sede social - 12h. ALMOÇO 
CHURRAsCO eM HOMenAGeM Às Mães com Carnes 
nobres, Sardinha Portuguesa na Brasa, Febras, uma ma-
ravilhosa mesa de Frutas da culinária Viseense tipo self-
service e o delicioso caldo verde. Música ao Vivo com o 
conjunto CLAUDIO sAnTOs e AMIGOs. Apresentação do 
RAnCHO FOLCLÓRICO DA CAsA De VIseU. Ambiente 
com ar-refrigerado e estacionamento dentro do clube. Acei-
tamos cartões de crédito, débito, Pix e dinheiro.

CASA DO MINHO
Rua. Cosme Velho, 60 - Laranjeiras - RJ - Tel.: 2225-1820

MAIO – Dia 13 - sábado - QUInTA De sAnTOInHO - O 
R. F. Maria da Fonte, da Casa do Minho do RJ, é um dos 
mais tradicionais e premiados grupos de folclore. Ingresso 
antecipado c/ desconto: 80,00 até o dia 12/05 às 14h - 
No dia do evento: 100,00 Informações e Reservas com a 
secretaria da Casa do Minho: Ter a Sáb: 8h30 às 19h (21) 
2225-1820 | (21) 2205-4698 / 21 99599-6494 (WhatsApp)

CLUBE RECREATIVO PORTUGUÊS

DE JACAREPAGUÁ 
Rua Ariapó, 50. Taquara - Jacarepaguá

Maio - Dia 13 - sábado - 18h - CABAReT DO CARVALHO 
- 13º eDIÇãO - Conjunto Devaneios - DJ Lucas - Mesa para 
4 pessoas: R$ 100,00

CASA DOS AÇORES
Av. Melo Matos, 21/25 - Tijuca - RJ

Tel.: 55 (21) 2568-9535 / 55 (21) 98485-5112

MAIO – Dia 14 – Domingo – 13 horas - Almoço em homena-
gem as Mães - O melhor churrasco completo, Frango, Lombinho 
e Linguiça e também a tradicional Alcatra Açoriana - na brasa! 
para dançar: Cláudio santos e Amigos - evite fila nos restau-
rantes neste dia especial!!! Apresentação da Mãe DO AnO 
eleita pela Diretoria Administrativa da Casa dos Açores - R$ 
70,00 por pessoas para comer à vontade!!! - Evento para to-
das as pessoas: Sócios e Não Sócios! Crianças: até 12 anos não 
pagam almoço! Aceitamos cartões de Détito e Crétido!

CASA DE ESPINHO 
Av. Brás de Pina, 1988 - Vista Alegre,

RJ  Tel.: (21) 3253-1244

MAIO – Dia 14 – Domingo – 12:30 horas - Cardápio - 
Churrasco e diversos acompanhamentos deliciosas sardi-
nhas na brasa - Para dançar - Conjunto Amigos do Alto 
Minho - Apresentação - Grupo Folclórico Fausto Neves 
- Ingresso: R$ 80,00, Antecipado (até 12/05/2023) R$ 
70,00 Folclorista (com carteririnha) R$ 50,00

CLUBE PORTUGUÊS DE NITERÓI
Rua. Prof. Lara Vilela, 176 - Ingá, Niterói - RJ

Tel.: (21) 2717-4225

MAIO – Dia 14 – Domingo – 12 horas - Almoço Festivo - 
Dias das Mães

CLUBE PORTUGUÊS DE NITERÓI
Av. Prof. Lara Villela, 176 - Ingá - Niterói - Tel.: (21) 2717-4225

MAIO – Dia 14 – Domingo – 12 horas - Almoço Festivo - 
Dias das Mães

Vida Associativa

De 3 a 11 de Junho, o centro 
da Mealhada transfigura-se 

num recinto de festa e de ponto 
de encontro de todo o concelho 
da Mealhada com mais uma 
edição da Feira de Artesanato e 
Gastronomia.

Aos concertos, de acesso 
gratuito, junta-se o a gastro-
nomia, a zona de diversão, o 
espaço 4 Maravilhas da Mesa 
da Mealhada e o palco colec-
tividades, com dança, teatro e 
música. O artesanato ganha, 
nesta edição, nova importân-
cia, uma vez que mereceu o 
apoio do Instituto do Emprego 
e Formação Profissional (IEFP) 
como Feira de Artesanato a ní-
vel nacional.

São nove dias de festa no 
centro da Mealhada, que ganha 
nova vida com a exposição de 
artesanato e área das tasqui-
nhas, e com concertos, gratui-
tos, de grandes nomes da músi-
ca portuguesa: Fernando Daniel, 
Ivandro, Rita Guerra, João Pe-
dro Pais, Herman José, e Pedro 
Simões, dj RFM, integram um 
cartaz pensado para agradar a 
vários públicos, que inclui ainda 
fado, cinema e teatro.

“A nossa escolha passou 
por proporcionar à nossa po-
pulação momentos de lazer e 
de festa. O que pretendemos 
é que as pessoas, no fim dos 
seus, trabalhos, saiam à rua, 
convivam, vivam a sua cidade. 
Cumprimos a nossa estratégia 
de dar vida dos espaços urba-
nos centrais do nosso municí-
pio”, sublinhou António Jorge 

Feira de Artesanato e Gastronomia 
da Mealhada com nove dias de festa

A liberdade de expressão 
é um direito humanitário 

ou comunitário. Neste 25 de 
abril, mostramos os países 
onde existe maior liberdade 
de expressão.

Apesar do nome, a liberda-
de de expressão não se limita 
especificamente à comunica-
ção verbal, incluindo outras 
formas de expressão, como 
comunicação escrita, publica-
ções nas redes sociais, artes 
ou ações pessoais.

A liberdade de expressão é 
um direito preservado na De-
claração Universal dos Direitos 
Humanos das Nações Unidas 
e formalmente garantido pela 
maioria das nações. Na prática, 

Franco, presidente da Câmara 
Municipal da Mealhada, na con-
ferência de imprensa de apre-
sentação da mesma, que decor-
reu, esta manhã, na Mealhada.

“Conseguimos o objectivo a 
que nos propusemos de entrar 
no grande roteiro das feiras de 
artesanato nacionais, com esta 
chancela do IEFP. É uma feira 
que será reconhecida em todo 
o país e, por isso, o cartaz de 
espectáculos acompanha tam-
bém esta dimensão nacional”, 
salientou o autarca.

A Feira de Artesanato e 
Gastronomia apresenta, este 
ano, um novo figurino.  A área 
junto ao Jardim Municipal será 
ocupada com o mais diverso 
tipo de artesanato oriundo de 
todo o país, existindo disponi-
bilidade para 60 stands. A fase 
de inscrições decorre até 11 
de Maio. “Ao entrarmos neste 
circuito das grandes feiras na-
cionais atraíamos centenas de 
artesãos que podem conviver 
com os nossos próprios arte-

sãos, partilhar experiências”, 
refere Hugo Silva, vereador 
com o pelouro da Feira, expli-
cando que, “nestes nove dias, 
a feira não se extingue em si 
mesmo e pela atractividade que 
lhe é intrínseca, estende-se, 
por exemplo, aos restaurantes 
do município”.

Junto ao edifício dos Paços 
do Concelho, ficará a sempre 
apetecida área das tasquinhas, 
oito no total, dinamizada por 
associações concelhias que 
apresentam o melhor da gastro-
nomia local.

A área de grandes concer-
tos, ficará na Avenida 25 de 
Abril, o local que garante as 
condições de segurança para 
espectáculos de âmbito nacio-
nal. Além deste palco, um reser-
vado a espectáculos nocturnos, 
existe um segundo palco que 
garante a animação no período 
da tarde, sendo este uma mos-
tra cultural das associações, 
clubes e academias concelhias. 
O certame terá ainda um pro-

grama de actividades paralelas, 
desde oficinas a conferências, 
destacando-se a tradicional 
prova de atletismo 3 Milhas da 
Mealhada, na manhã do dia 10 
de Junho.

O espaço “4 Maravilhas da 
Mesa da Mealhada” voltará a 
ser uma área central do certa-
me, funcionando como a porta 
de entrada, convidando à de-
gustação dos espumantes, vi-
nhos e água de Luso, do leitão 
e do pão da Mealhada.

A Juventude volta também 
a ter o seu espaço dedicado: 
conversas, oficinas, área de 
gaming, são várias as inicia-
tivas a decorrer no Zona 231. 
“Acreditamos, com a distribui-
ção que planeámos, criar fluxos 
de circulação na feira que se-
jam proveitosos para todos os 
participantes. O nosso objec-
tivo é dinamizar todo o núcleo 
central, envolvendo no certame 
também o comércio local”, ex-
plica Hugo Silva, vereador com 
o pelouro da Feira de Artesana-
to e Gastronomia.

“Contamos ter uma grande 
edição da Feira de Artesanato 
e Gastronomia e o convite que 
deixamos a todas as freguesias 
e aos municípios aqui vizinhos, 
é que nos venham visitar, ve-
nham à Mealhada porque vai 
valer a pena, aproveitem para 
passar uma semana de férias, 
visitar a feira, usufruir de es-
pectáculos, degustar a nossa 
gastronomia e visitar a nossa 
Mata do Bussaco”, convida An-
tónio Jorge Franco.

Portugal destaca-se na lista dos países
com maior liberdade de expressão

porém, alguns países protegem 
a liberdade de expressão e ou-
tros suprimem-na completa-
mente. A liberdade de expres-
são é protegida em países mais 
livres, mas geralmente é restrita 
em países totalitários, comunis-
tas, fascistas ou ditatoriais.

Existe um debate eterno 
sobre como traçar a linha en-
tre a liberdade de expressão 
e o conteúdo ofensivo. Na era 
da comunicação moderna, a 
liberdade de expressão pode 
ser vista como permissão para 
espalhar desinformação, intimi-
dação ou promover ódio e into-
lerância, existindo atualmente 
uma maior preocupação quanto 
à liberdade da expressão e os 

seus impactos.
O Índice Global do Estado 

da Democracia, um banco de 
dados promovido pelo Instituto 
Internacional para a Democracia 
e Assistência Eleitoral, analisou 
116 indicadores relacionados 
com a liberdade democrática 
em 165 países. O GSDI inclui 

oito indicadores centrados na 
liberdade de expressão. Estas 
métricas são então combinadas 
num único valor variando de 
0,00 a 1,00.

O último estudo mostra-nos 
quais os países onde existe uma 
maior liberdade de expressão e 
Portugal está bem posicionado.
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Regiões & Províncias

Coimbra

Alijó

Tarouca

Mangualde

O novo pavilhão do Grupo Desportivo Unidos Caxienses 
(GDUC) foi alvo de obras de requalificação pelo Município 

de Oeiras, com o objetivo de reordenar todo o espaço.
Inaugurado no dia 22 de abril, pelo Presidente da Câma-

ra Municipal de Oeiras, Isaltino Morais, o novo pavilhão do 
Grupo Desportivo Unidos Caxienses (GDUC) foi alvo de obras 
de requalificação pelo Município de Oeiras, com o objetivo de 
reordenar todo o espaço. Este novo complexo desportivo in-
tegra, agora, várias valências, permitindo a prática desportiva 
de várias modalidades ao abrigo de vento e chuva, o que não 
acontecia antes.  A intervenção abrangeu, também, a execu-
ção de um novo piso desportivo, com bancadas, bem como a 
criação de um núcleo de acessos ao polidesportivo a partir da 
rua, permitindo assim a acessibilidade a pessoas com mobi-
lidade reduzida.  Em seu discurso, Isaltino Morais, destacou 
a importância destes pavilhões para a promoção do desporto 
no Concelho, reforçando a vontade de fazer de Oeiras, um 
Município saudável.

Inaugurado o Pavilhão do 
Grupo Desportivo Unidos 

Caxienses (GDUC)

O grande auditório do Con-
vento São Francisco, Coim-

bra, recebe, no dia 04 de maio, 
às 21:30, um concerto comemo-
rativo, a cargo da Banda Sinfó-
nica da Polícia de Segurança 
Pública, por ocasião do 145.º 
aniversário do Comando Distri-
tal de Coimbra da PSP.

De acordo com a PSP de 
Coimbra, os bilhetes – que po-
dem ser levantados na bilhetei-
ra do Convento São Francisco a 
partir de quinta-feira - são gra-
tuitos, mas limitados a quatro 

por pessoa, não sendo permiti-
das reservas.

“A distribuição de ingressos 
inicia na zona de Cadeiras de 
Orquestra, sequencialmente (1.ª 
e 2.ª Plateia), até à zona de Bal-
cão”, informou.

“No que concerne à génese 
da Polícia de Segurança Pública 
de Coimbra, de referir que o Cor-
po de Polícia Civil do Distrito de 
Coimbra foi criado a 30 de abril 
de 1878, pelas Cortes Gerais”, 
frisou, em comunicado, aquela 
força policial.

Banda Sinfónica da PSP no 145.º
Aniversário do Comando de Coimbra

A atual estrutura da PSP de 
Coimbra remonta a 2008, com a 
publicação de uma portaria que 

criou, na dependência do Co-
mando Distrital, as divisões de 
Coimbra e da Figueira da Foz.

Celebrou-se dia, 18 de abril, 
o Dia Internacional dos Mo-

numentos e Sítios. O Município 
de Alijó assinalou a data, no 
passado dia 15, com mais uma 
edição da iniciativa “(re)Desco-
brir o Patrimônio” que incluiu 
uma visita guiada ao sítio ar-
queológico de Trás do Castelo, 
em Vale de Mir. Esta iniciativa 
teve como objetivo dar a conhe-
cer o patrimônio arqueológico 
do Concelho.

O Município de Alijó agrade-
ce ao Arqueólogo e Investiga-
dor, Pedro Abrunhosa Pereira, 
que acompanhou a visita, as-
sim como à Junta de Fregue-
sia de Pegarinhos pelo apoio a 
esta iniciativa. As escavações 

arqueológicas realizadas em 
Vale de Mir, na Freguesia de 
Pegarinhos, iniciaram-se em 
2012, no âmbito do Projeto de 
Investigação sobre a Ocupação 
Humana em Pegarinhos.

O Dia Internacional dos Mo-
numentos e Sítios foi instituído 
em 18 de Abril de 1982 pelo ICO-
MOS e aprovado pela UNESCO 
no ano seguinte. A partir de 
então, esta data comemorativa 
tem vindo a oferecer a oportuni-
dade de aumentar a consciência 
pública relativamente à diversi-
dade do patrimônio e aos esfor-
ços necessários para o proteger 
e conservar, permitindo, ainda, 
chamar a atenção para a sua 
vulnerabilidade.

Câmara assinala
Dia Internacional dos 
Monumentos e Sítios

Município acolheu reunião dos
serviços municipais de proteção civil

De acordo com um co-
municado da Câmara 

de Montalegre, “tendo em 
conta as condições meteo-
rológicas, designadamente 
a neve acumulada na maio-
ria das vias do concelho, e 
consequente formação de 
gelo devido às baixas tempe-
raturas, verifica-se que não 
estão reunidas as condições 
para a normal circulação dos 
autocarros, pelo que esta 
quarta-feira não vai realizar-
se o transporte escolar”. Esta 
medida abrange todos os es-
tabelecimentos de ensino do 
concelho de Montalegre.

Também devido à neve 
e à formação de gelo, em 
Boticas, a Proteção Civil 
Municipal confirmou que 
não há condições para se 
realizarem os transportes 
escolares, no entanto a es-
cola vai estar aberta para 
receber alunos.

Nos dois concelhos do 
Barroso, os meios da Pro-
teção Civil e dos bombeiros 
mantêm-se em atividade 
com operações de limpeza 
e espalhamento de sal-gema 
nas estradas.

Boticas
Montalegre e Boticas 

sem transporte 
escolar devido à 

neve e ao geloA Casa do Paço de Dalva-
res acolheu ontem, 20 

de abril, a primeira reunião 
descentralizada dos Servi-
ços Municipais de Proteção 
Civil do Comando Sub-Re-
gional do Douro.

A descentralização des-
tas reuniões tem como foco 
a aquisição de um melhor 
conhecimento do território 
e a partilha de práticas de 
atuação.

Na sessão de encerra-
mento o Vice-Presidente da 
Câmara Municipal de Tarou-
ca e Vereador da Proteção 
Civil, José Damião Melo, 

referiu que “o Município de 
Tarouca estará sempre dis-
ponível para cooperar na 
valorização de todos os or-
ganismos e entidades rela-
cionados com a Emergência 

e Proteção Civil, na certeza 
de que a partilha de conhe-
cimentos e práticas será 
sempre uma mais valia para 
a prestação de um melhor 
serviço aos cidadãos”.

Foi inaugurado hoje, 21 
de abril, o Parque In-

fantil do Jardim de Infância 
dos Matados, localizado na 
União de Freguesias de Ta-
vares. O momento contou 
com a presença do Presi-
dente da Câmara Munici-
pal de Mangualde, Marco 
Almeida, do Vereador da 
Educação do Município, 

Rui Costa e do Presiden-
te da União de Freguesias 
de Tavares, Alexandre 
Constantino.

Trata-se de um projeto 
conjunto da Câmara Mu-
nicipal de Mangualde e da 
União das Freguesias de 
Tavares, que representa um 
investimento de mais de 25 
mil euros.

Este faz parte de um 
conjunto de projetos e de 
intervenções dinamizadas 
pelo Município de Mangual-
de em conjunto com as Jun-
tas e Uniões de Freguesia, 
com o intuito de melhorar 
as condições da comunida-
de escolar, promovendo o 
bem-estar e qualidade de 
vida dos mais jovens.

Inaugurado Parque Infantil do
Jardim de Infância dos Matados

“O que realmente importa é garantir o direito à habitação, 
uma habitação para todos, de acordo com as suas ne-

cessidades” destacou Isaltino Morais.
O compromisso de um lar digno para quem mais precisa, 

continua a mover as políticas de habitação levadas a cabo pelo 
Município de Oeiras.

Na semana passada foi lançada a primeira pedra do empre-
endimento habitacional do Parque da Junça, numa cerimônia 
que contou com a presença do Presidente da Câmara Munici-
pal de Oeiras, Isaltino Morais, e Executivo Municipal.

“O que realmente importa é garantir o direito à habitação, 
uma habitação para todos, de acordo com as suas necessida-
des” destacou Isaltino Morais.

Os 13 Novos Programas de Habitação abrangem um inves-
timento total estimado de 118.500.000€ para construção de 27 
edifícios, totalizando 704 casas (tipologias T0 a T3), incluindo 
alguns usos complementares (1 Unidade de Cuidados Conti-
nuados; 1 Centro Social; 3 Centros de Dia; 1 Equipamento e 
Espaços Comerciais).

Assumindo-se como uma resposta efetiva às carências 
identificadas no Plano Municipal de Habitação de Oeiras 
20|30, os Novos Programas de Habitação destinam-se a vá-
rios públicos, a quem se encontre em situação de carência 
habitacional, mas também a população adulta em idade ati-
va, jovens e seniores, que poderão privilegiar do regime de 
arrendamento apoiado. 

No Concelho de Oeiras, a atenção dada à matéria da Ha-
bitação a Custos Controlados remonta há já quatro décadas e 
foi acompanhando as várias transformações sociais, políticas e 
econômicas que concretizaram programas e respostas distintos, 
mas sempre com o objetivo de assumir o acesso à habitação 
como um direito fundamental no garante da dignidade humana.

Se não teve a oportunidade de acompanhar em direto esta 
cerimônia, assista através do Facebook do Município de Oeiras 
no link https://bit.ly/43We2Yx 

Lançada a primeira
pedra do empreendimento 

habitacional do Parque da Junça
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A ANAM, em colabora-
ção com a Porto Edi-

tora, elaborou um curso 
de Literacia Política e Ci-
dadania, com o objetivo 
de apoiar a capacitação 
dos eleitos locais.

O curso de cidada-
nia está disponível em 
formato e-learning, dis-
ponível através da pla-
taforma “Academia Vir-
tual”, a partir da qual os 
participantes têm acesso 
a uma série de conteú-
dos organizados em ví-
deos e documentação 
esquematizada para fá-
cil apreensão dos con-

ANAM assinala 25 de Abril com lançamento
de Curso de Literacia Política e Cidadania

Anam distribui 3000 licenças de formação destinadas a autarcas lo-
cais e agentes de formação

teúdos. O que é ser ci-
dadão, como exercer a 
cidadania, como e para 
que votamos, como está 
organizado o poder local, 
que competências tem e 
como funciona, são al-
guns dos temas aborda-
dos neste curso, criado 
com o propósito de dig-
nificar e valorizar as As-
sembleias Municipais e 
os seus eleitos.

Para a ANAM, o curso 
de cidadania constitui um 
importante instrumento 
para melhor compreen-
dermos como funciona-
mos em sociedade e de 

que forma o poder local 
contribui para a manu-
tenção do exercício da 
democracia em liberda-
de. ”Este é um excelen-
te contributo da ANAM e 
da Porto Editora para o 
fortalecimento do Poder 
Local” acrescenta Albino 
Almeida, Presidente da 
associação, relembran-
do os atuais e futuros 
desafios que irão exigir 
uma maior participação 
e intervenção cívica e os 
quais se prendem com o 
cumprimento dos Objeti-
vos de Desenvolvimento 
Sustentável que definem 
as prioridades para 2030 
em áreas que afetam a 
qualidade de vida de to-
dos os cidadãos e irão 
acarretar elevados cus-
tos para as autarquias.

E porque “não há par-
ticipação cidadã sem li-
berdade e não há liber-
dade sem democracia”, 
Albino Almeida, defende 
que “a democracia será 
tanto mais forte quanto 
mais ativa for a voz da 
sociedade. E é preciso 
que esta voz seja escla-

recida e informada.”
Criado com o objeti-

vo de contribuir para um 
maior conhecimento e 
valorização dos eleitos 
locais, a ANAM através 
do CVEL tem vindo a 
desenvolver um esforço 
contínuo no sentido de 
aprimorar a atividade in-
terna das Assembleias 
Municipais e potenciar a 
participação cívica dos 
cidadãos. É neste sentido 
que, para Albino Almeida, 
“a formação é uma im-
portante forma de exer-
cício político, não só no 
sentido de obtenção de 
conhecimentos e compe-
tências, mas, sobretudo, 
no sentido em que consti-
tui um compromisso para 
o aprofundamento da 
democracia, reforço da 
cidadania e melhoraria 
da qualidade do escrutí-
nio, principalmente num 
momento em que have-
rá mais poderes para as 
Câmaras, exigindo uma 
maior capacidade para 
acompanhar todos os 
processos de reorganiza-
ção política em curso”.

A Assembleia de Fre-
guesia de Santo Antó-

nio aprovou, ontem, os do-
cumentos de prestação de 
contas de 2022. Nesta reu-
nião, foi ainda aprovado o 
inventário de bens, direitos 
e obrigações patrimoniais, 
bem como a alteração aos 
orçamentos da receita, da 
despesa, do plano pluria-
nual de investimentos e do 
plano de actividades mais 
relevantes da gestão au-
tárquica de 2023.

No que toca às altera-
ções orçamentais da receita 
de 2023, a Junta de Fregue-
sia apresentou um reforço 
de 156.772 euros, verbas 
que, no essencial, serão ca-
nalizadas para robustecer o 
apoio às famílias economi-
camente carenciadas, apoio 
aos alunos em transporte 
para actividades, gestão e 
manutenção de espaços 
verdes, limpeza de becos e 
veredas, investimento em 
pequenas obras, bem como 
na requalificação do parque 

NOTICIAS DOS  AÇORES

NOTICIAS DA MADEIRA

Santo António aprovou 
reforço do apoio às famílias

de estacionamento da Junta 
de Freguesia que serve a 
população local.

De acordo com o exe-
cutivo da Junta de Fregue-
sia, o reforço nas funções 
sociais, justificado pelo 
crescente aumento de pe-
didos de ajuda alimentar e 
apoio ao pagamento das 
despesas com electricida-
de, água e gás, vai per-
mitir abranger um maior 
número de famílias da fre-
guesia, que apresentavam 
essas necessidades.

Destaque ainda para o 
incremento no investimen-
to na ‘Semana da Saúde 
2023’, evento que será 
promovido pelo segundo 
ano consecutivo, no qual 
serão oferecidas uma série 
de actividades transversais 
a toda a população. Em 
2022, este evento organi-
zado pela Junta em parcei-
ra com o Centro de Saúde 
de Santo António, teve uma 
enorme adesão por parte 
da população residente.

Com entrada gratuita, 
a Guarda Nacional 

Republicana (GNR) abre 
as portas do Quartel do 
Carmo ao público, de se-
gunda-feira a sábado e 
feriados, com a possibi-
lidade de visita a espa-
ços icónicos do Quartel, 
ao Museu da Guarda e 
acesso a uma exposição 
temporária intitulada “O 
Quartel do Carmo na Re-
volução de Abril”.

De recordar que o 
Quartel do Carmo foi o 
último local onde se has-
teou a bandeira republi-
cana, após a queda do 
regime monárquico, a 5 
de outubro de 1910. Foi 
palco de revoltas e revo-
luções durante a Primeira 
República e foi o epicen-
tro da queda da ditadura, 
a 25 de abril de 1974.

Palco principal da Re-

Quartel do Carmo, ponto fulcral da 
revolução do 25 de abril, aberto ao público

à Batalha de Aljubarrota e 
ao Convento do Carmo), 
o Quartel do Carmo é pro-
curado por portugueses e 
estrangeiros sobretudo 
pela ligação à revolução 
de 25 de Abril de 1974.

O Museu da GNR es-
tará aberto entre as 10h 
e as 18h (última entrada 
às 17h30). A temática 
do 25 de Abril está bem 
presente no Museu com 
uma exposição perma-
nente. Logo à entrada do 
Museu estão dispostos 
vários cravos e imagens 
da revolução que pôs fim 
à ditadura e no interior 
uma detalhada cronolo-
gia dos acontecimentos 
e o papel da Guarda nos 
mesmos. Também existe 
uma exposição temporá-
ria, onde a GNR mostra 
“O Quartel do Carmo na 
Revolução de Abril”.

volução de 25 de abril 
de 1974, onde os acon-
tecimentos ocorreram 
durante catorze horas. 
No interior do quartel, foi 
onde esteve o chefe do 
governo daquela altu-
ra, Marcello Caetano, e 
onde se rendeu ao Ge-
neral António Spínola. 

No exterior, no Largo do 
Carmo, estiveram ‘esta-
cionadas’ as forças do 
Capitão Salgueiro Maia, 
que chegaram pelo meio-
dia e ficaram até às sete 
e meia.

Além da sua história 
militar e religiosa (ligada 
a Nuno Álvares Pereira, 

O Governo dos Açores 
está a desenvolver 

“vários esforços comple-
mentares” para mitigar 
os arrojamentos de algas 
marinhas no porto da Ma-
dalena do Pico, onde che-
gará, no final do mês, uma 
máquina específica para 
aquelas ocorrências.

Segundo informou a 
secretária regional do Tu-
rismo, Mobilidade e Infraes-
truturas, Berta Cabral, “no 
final do mês, chegará ao 
Pico uma máquina adquiri-
da pela Portos dos Açores e 
que servirá para mitigar os 
arrojamentos das algas”.

“Essa máquina será 
imediatamente disponibili-
zada à Câmara Municipal 
da Madalena e os traba-
lhos serão iniciados logo de 
seguida, conforme já arti-
culado nstitucionalmente”, 
acrescentou, a governante, 
citada numa nota de im-
prensa, divulgada no ‘site’ 
oficial do Governo Regional 
(PSD/CDS-PP/PPM).

Este trabalho de mitiga-

Açores identificam medidas
para resolução dos

arrojamentos de algas no Pico
ção está a ser delineado de 
acordo com o “Estudo dos 
arrojamentos de macroal-
gas marinhas no Porto da 
Madalena – Pico (Carac-
terização e Previsão da 
Probabilidade de Ocorrên-
cia)”, realizado em 2019, 
lê-se na nota.

“Vamos avançar nas 
próximas semanas com a 
realização de uma análise 
técnica para conceptua-
lizar uma solução estru-
tural para este problema, 
nomeadamente no que 
concerne à alteração do 
padrão de circulação da 
água no interior do porto”, 
adianta Berta Cabral.

Este trabalho conta-
rá, numa primeira instân-
cia, com a colaboração do 
LREC – Laboratório Regio-
nal de Engenharia Civil e 
António Trigo Teixeira, es-
pecialista em Hidráulica e 
Recursos Hídricos e docen-
te no Instituto Superior Téc-
nico, e posteriormente com 
o LNEC – Laboratório Na-
cional de Engenharia Civil.

Mais de 4.300 condu-
tores apanhados em 

excesso de velocidade 
durante operação da GNR

Integrado na progra-
mação das celebrações 
do 49º aniversário do 25 
de abril em Reguengos 
de Monsaraz, realizou-se 
esta terça-feira a Cerimó-
nia do Dia do Combatente.

No Largo dos Comba-
tentes, em Reguengos de 
Monsaraz realizou-se Ce-
rimónia do Dia do Com-
batente para homena-

No 25 de abril Reguengos de
Monsaraz homenageou ex-combatentes

gear os soldados mortos 
na Grande Guerra e na 
Guerra Colonial onde es-
tiveram presentes antigos 
Combatentes, a presiden-
te da Câmara Municipal 
de Reguengos de Monsa-
raz, Marta Prates, a presi-
dente da Assembleia Mu-
nicipal de Reguengos de 
Monsaraz, Maria de Fáti-
ma Marques, o presiden-
te Núcleo de Reguengos 
da Liga dos Combaten-
tes, entre outras entida-
des locais.
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Dezenas de escolas es-
tão encerradas por todo 

o país devido à greve dos 
trabalhadores da Adminis-
tração Pública, numa ação 
convocada pela Federação 
Nacional de Sindicatos In-
dependentes da Administra-
ção Pública, esta semana, 
em que não há tolerância de 
ponto decretada. A adesão 
de assistentes operacionais 
e de pessoal de serviços 
administrativos provocou o 
encerramento de muitos es-
tabelecimentos de ensino, 
surpreendendo pais que não 
estavam informados da pa-
ralisação e encontraram por-
tas fechadas nas escolas.

Lisboa, Porto, Setúbal, 
Viana do Castelo, Leiria, 
Coimbra, Matosinhos ou 
Leiria são exemplos de ci-
dades que têm várias esco-
las fechadas, confirmou o 
secretário-geral da Fesinap. 
“A adesão tem sido à volta 
dos 80%, ainda sem núme-

Greve da Administração Pública 
fecha dezenas de escolas

ros das ilhas. Na educação 
há vários serviços afetados, 
com muitas escolas encer-
radas, mas a greve abrange 
a saúde, transportes públi-
cos, a recolha de resíduos”, 
disse Mário Rui. A greve foi 
convocada para reivindicar 
atualizações salariais, me-
lhores condições de traba-
lho e revisão de acordos 
coletivos, entre outros as-
suntos, conforme avançou 
o dirigente sindical.

Mantém-se a greve até 
28 de abril, com serviços 
mínimos decretados, A pa-
ralisação não inclui os pro-
fessores mas os efeitos da 
greve desencadeada pela 
Fesinap servem os propó-
sitos do S.TO.P.: “Vem dar 
um novo contributo à luta e 
voltaram a fechar escolas. 
Temos recebido informação 
de todo o país do encerra-
mento de muitas escolas. 
A grande diferença nesta 
greve é que não há servi-

O primeiro pagamento do 
apoio extraordinário às fa-

mílias mais vulneráveis, numa 
quantia de 90 euros, é realizado 
esta quinta-feira, por transferên-
cia bancária, a todos os agrega-
dos familiares beneficiários da 
tarifa social de energia elétrica e 
de prestações sociais mínimas, 
revelou o Governo .

Será o primeiro pagamento 
deste apoio extraordinário e é 
referente ao primeiro trimestre 
de 2023. Os próximos paga-
mentos, também no valor de 
90 euros, serão realizados nos 
meses de junho, agosto e no-
vembro, o que significa que to-
dos estes agregados familiares 
receberão no ano de 2023 um 

montante global de 360 euros, 
diz o comunicado.

“Trata-se de mais uma medi-
da extraordinária para apoiar as 
famílias mais vulneráveis face 
ao aumento de custos decorren-
tes da inflação. Através de uma 
operação de enorme amplitu-
de todas as famílias receberão 
amanhã nas suas contas ban-
cárias este primeiro montante”, 
afirmou Ana Mendes Godinho, 
Ministra do Trabalho, Solidarie-
dade e Segurança Social.

Todos os beneficiários que 
ainda não atualizaram o IBAN 
através da Segurança Social Di-
reta, ainda o podem fazer, uma 
vez que está assegurado o pa-
gamento retroativo do apoio.

Apoio extraordinário de 90 
euros para famílias vulneráveis 

começa a ser pago hoje

ços mínimos, como acon-
tece de forma injustificada 
com os professores, e está 
a ter grande adesão dos 
assistentes operacionais, 
forçando ao encerramento 
das escolas”, explicou João 
Rodrigues.

Os dirigentes deste sin-
dicato tiveram audiências 
na Assembleia da Repú-
blica com diversos grupos 
parlamentares, com a exce-

ção a ser o PS. “Pretende-
mos acabar com o impasse 
e o que estamos a transmi-
tir, nestes encontros, é que 
ninguém ouve os professo-
res”, disse João Rodrigues, 
acrescentando que o S.
TO.P. irá também expor as 
suas razões ao Presidente 
da República. O objetivo foi 
de assinalar o 25 de Abril, 
sob o lema “Só não há di-
nheiro para quem trabalha”. 

A falta de vidro e os preços 
absurdos a que as gar-

rafas estão a ser vendidas 
está a gerar grande descon-
tentamento na indústria das 
bebidas, que aponta como 
incompreensíveis os aumen-
tos realizados face à descida 
dos custos energéticos para 
níveis de 2021. A Associação 
de Vinhos e Espirituosas de 
Portugal escreveu à sua con-
gênere dos vidreiros, a AIVE, 
alertando para o forte impac-
to que isto está a ter na si-
tuação financeira das empre-
sas, e prometendo recorrer 
aos meios legais ao seu al-
cance. Já a Associação dos 
Comerciantes e Exportado-
res de Vinhos e Bebidas Es-
pirituosas fala numa guerra 
desproporcional e pede que 
o primeiro-ministro interme-
deie uma reunião da fileira. 
Os Cervejeiros de Portugal 
alertam que todos estão a 
ser prejudicados, incluindo 
os consumidores.

A subida dos custos das 
matérias-primas e subsidi-
árias foi uma das grandes 
preocupações das empre-
sas em 2022, mas mantém-
se em 2023, pelo menos em 
algumas áreas, como as 
embalagens de vidro, com 
garrafas que custam hoje 
mais do dobro face a 2021. 
Em termos médios, o setor 
do vinho fala em acréscimos 
em média acima dos 55% e 
em novos aumentos no final 
de 2022 e início de 2023 de 
mais 20 a 40%, numa altura 
em que os custos energé-
ticos retrocederam já para 
níveis de 2021. “São au-
mentos incompreensíveis 
e sem qualquer justificação 
objetiva”, diz a ACIBEV, que 
alerta para o risco que com-
portam para a sustentabili-
dade das empresas, muitas 
delas de pequena e média 
dimensão.

A diretora executiva da as-
sociação, fala mesmo em ris-

Preços absurdos do vidro geram
revolta na indústria das bebidas

co de encerramentos. E lem-
bra que, se as empresas se 
virem obrigadas a encontrar 
soluções alternativas para 
embalar, o setor vidreiro irá 
ressentir-se. “A mensagem 
que queremos passar é que 
não podem pensar em ga-
nhar tudo de uma vez, e os 
relatórios financeiros dos fa-
bricantes de vidro, que regis-
taram um forte crescimento 
dos lucros, são públicos. De-
veriam ser mais contidos no 
que estão a ganhar agora e 
pensarem que a sustentabili-
dade dos produtores de vinho 
é importante para a própria 
sustentabilidade do setor do 
vidro”, diz Ana Isabel Alves.

Questionada sobre a que 
meios legais poderá o setor 
recorrer, esta responsável 
diz que não recebeu qualquer 
resposta da associação à 
carta enviada, mas que algu-
mas empresas começaram a 
receber cartas a informar que 
os preços iam baixar em 5%, 
um valor completamente ridí-
culo face ao brutal aumento 
verificado até ao momento.                                                                                                                                     
O presidente da ANCEVE 
corrobora a informação da 
descida de 5% nos preços, 
mas considera-a também in-
suficiente. Para Paulo Amo-
rim, a situação terá de ser 
intermediada pelo primeiro 
ministro, já que a ministra da 
Agricultura não tem a con-
fiança política e institucional 
do setor. Sem resposta de 

António Costa, a ANCEVE 
vira-se, agora, para a Assem-
bleia da República. Paulo 
Amorim reuniu esta semana 
c om o deputado socialista 
Pedro do Carmo, que presi-
de à Comissão Parlamentar 
de Agricultura e Pescas e vai 
enviar um pedido oficial para 
um reunião com todos os 
grupos parlamentares.

O objetivo é que seja en-
contrado um acordo justo 
que proteja os interesses 
dos pequenos e médios viti-
cultores. “Além dos aumen-
tos e de nos terem imputa-
do taxas de energia e taxas 
de transporte e de exigirem 
pagamentos antecipados, 
quando um produtor pede 
mais garrafas do que o ha-
bitual, as empresas invocam 
o seu histórico anterior para 
recusar. Assim não se con-
seguem captar novos clien-
tes. Isto corta completamen-
te as pernas a um setor que 
estava a ter um a perfor-
mance muito interessante a 
nível exportador”, garante 
Paulo Amorim.

Também as cervejas cri-
ticam duramente a indústria 
vidreira. O secretário geral 
da associação Cervejeiros 
de Portugal fala igualmen-
te em aumentos brutais que 
têm obrigado a indústria a 
uma esforço de contenção 
enorme para não prejudicar 
os consumidores. “Os pre-
ços da energia têm baixado 

As vendas de bens de grande 
consumo cresceram 13,6% 

nas primeiras 12 semanas do 
ano, período que equivale ao 
primeiro trimestre,  para 2859 
milhões de euros. Os dados são 
da Nielsen e mostram que os 
gastos nos supermercados fo-
ram superiores aos do período 
homólogo em 342 milhões de 
euros, correspondentes a qual-
quer coisa como 4 milhões de 
euros a mais por dia do que em 
2022. Mas a tendência, em mar-
ço, foi já de abrandamento.

De acordo com o estudo 
Scantrends da Nielsen, que 
analisa as vendas alimentares 
a cada 4 semanas, o mercado 
cresceu apenas 9,8%. É o do-
bro do crescimento do período 
homólogo, é certo, mas desde a 
semana de 25 de abril de 2022 
que o crescimento quadrisse-
manal das vendas, em valor, 
tem sido sempre a 2 dígitos, ten-
do atingido o seu pico em feve-
reiro de 2023, nas semanas 5 a 
8, com um acréscimo homólogo 
em valor de 16,8%.

Coincidência ou não, re-
corde-se que foi a 9 de março 
último, que o ministro da Eco-
nomia, António Costa Silva, 
anunciou o lançamento de uma 
grande operação da ASAE de 
fiscalização do comercio ali-
mentar, prometendo, então, 
ser inflexível com todas as si-
tuações anômalas que fossem 
detectadas. Já a decisão do go-
verno de avançar com a redu-
ção do IVA para um conjunto de 
bens essenciais foi anunciada a 
24 de março, embora o acordo 
com a produção e os retalhis-
tas que permitiu avançar com a 
medida só tenha sido assinado 
3 dias depois, quando se soube 
também quais seriam os produ-
tos a isentar de IVA. O IVA zero 

entrou em vigor no início desta 
semana, a 18 de abril, e vai es-
tar em vigor até 31 de outubro.

Voltando aos dados do con-
sumo, e com o crescimento dos 
preços os consumidores refor-
çaram, em março, as suas com-
pras de marcas da distribuição, 
as chamadas marcas brancas, 
que cresceram 22,3%, enquan-
to as de fabricante cresceram, 
apenas, 1,4%. Também aqui 
se nota uma desaceleração no 
crescimento, que estava nos 
31,4% em fevereiro, no caso 
das marcas próprias dos reta-
lhistas, e nos 7,2% no caso dos 
fabricantes.

No acumulado do ano, as 
marcas da distribuição estão a 
crescer 27,6%, mais do dobro 
da média do mercado, enquanto 
as de fabricantes se ficam pelos 
4,3%. Mas é na alimentação 
que o acréscimo de vendas, 
em valor, das ditas marcas 
brancas mais se destaca: o 
aumento homólogo é de 28,6% 
contra os 16,6% de crescimen-
to total do mercado alimentar e 
dos 6,3% das marcas de fabri-
cantes. Nos artigos de higiene 
para o lar, as vendas das mar-
cas dos supermercados au-
mentaram 28,3%, num merca-
do que cresceu 7%. As marcas 
de fabricante estão a cair 4,6% 
em termos homólogos.

As marcas brancas valem 
hoje 44,8% do mercado, o que 
significa que, por cada fatura 
de 10 euros, 4,5 euros são de 
produtos das marcas próprias. 
Há um ano eram 3,9 euros. Ou 
seja, dos 2859 milhões de euros 
que os consumidores gastaram 
no retalho de bens de grande 
consumo no primeiro trimestre 
do ano, mais de 1280 milhões 
foram em produtos das marcas 
dos super e hipermercados.

Marcas próprias já valem 45% da 
faturação dos supermercados

de forma consistente nos 
últimos meses, seria mais ló-
gico que a indústria vidreira 
ajustasse os seus preços em 
baixa, até para ter em linha 
de conta os fortes apoios pú-
blicos que recebeu quando 
houve a subida dos preços 
da energia”, sublinha Fran-
cisco Gírio.

A Associação dos In-
dustriais de Vidro justifica 
a incapacidade de fornecer 
dados estatísticos do setor 
que não firam as regras da 
Concorrência precisamente 
com o fato de haver apenas 
três players no mercado. 
A secretária-geral da asso-
ciação, lembra que, com a 
pandemia, se assistiu a um 
boom do crescimento da pro-
cura de vidro para embalar 
alimentos e bebidas, situa-
ção agravada pela guerra, 
que obrigou a refletirem nos 
clientes os exagerados cus-
tos energéticos com que se 
viram confrontadas.

Beatriz Freitas lembra que 
este é um setor com especi-
ficidades muito próprias, já 
que um forno de vidro opera 
24 sobre 24 horas, 365 dias 
por ano. “Ao contrário de ou-
tros setores, que produzem 
à medida encomendas dos 
clientes, uma vidreira está 
muitas vezes a produzir para 
stocks. Com a pandemia, e 
a guerra, as empresas estes 
desapareceram por comple-
to e o mercado teve que ser 
abastecido com a produção 
do imediato”, explica.

“A normalização em ter-
mos de energia vai também 
acabar por ser refletida nos 
preços. Quanto tempo vai 
demorar não sei, até porque 
cada um dos nossos asso-
ciados adequa as suas ne-
cessidades de acréscimo de 
produção ao relacionamen-
to comercial que tem com 
os seus clientes e à estraté-
gia que tem estabelecida”, 
diz Beatriz.
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Política

O  primeiro-ministro, Antó-
nio Costa, afirmou que 

as relações comerciais entre 
Portugal e o Brasil têm espa-
ço para crescer, defendendo 
também que o investimen-
to nacional naquele país, 
que atualmente se situa no 
18.º lugar,  tem que subir.                                                                                                                                   
“A nível comercial tem havi-
do algum crescimento, mas 
muito aquém daquilo que é 
o enorme potencial de cres-
cimento que temos de um 
lado e do outro”, afirmou An-
tónio Costa, durante o Fórum 
Empresarial Portugal-Brasil, 
em Matosinhos, e marcou o 
terceiro dia da visita oficial 
a Portugal do Presidente do 
Brasil, Lula da Silva.

“Somos, somente, o 18.º 
investidor no Brasil. É evi-
dente que ninguém tem dú-
vidas da dimensão do Brasil 
e da dimensão de Portugal, 
do potencial do Brasil e da 
nossa dimensão, mas, fran-
camente, 18.º não é a nos-
sa posição. Temos de subir 
na nossa posição no Brasil 
e por isso é fundamental 
aumentar o investimento de 
Portugal no Brasil”, afirmou.                                                                                                 
“Agora que o Brasil voltou, 
não vamos nunca mais dei-
xar o Brasil sair”.

Salientando que as em-
presas nacionais têm estado 
presentes em setores como 
o da energia, alimentação, 
construção, transportes, tec-
nologias, turismo e saúde, 
António Costa defendeu, no 
entanto, que as relações co-
merciais têm de aumentar.

“Há por isso boas razões 

Relações comerciais entre Portugal
e Brasil têm espaço para crescer

para compreender que há 
espaço para crescer, por isso 
vale a pena investir e vale a 
pena trabalhar para aumen-
tar as nossas relações co-
merciais”, acrescentou.

A par do apelo às em-
presas nacionais para in-
vestirem no Brasil, António 
Costa convidou as empre-
sas brasileiras a investirem 
em Portugal, destacando 
que o país tem um “regime 
bom para acolher inves-
timento e inovação”, mas 
também apostado na quali-
ficação dos recursos huma-
nos e na transição energé-
tica e digital.

“Quero por isso dizer, na 
presença muito honrosa de 
um grande amigo de Portu-
gal que é o presidente Lula 
da Silva, a todas as empre-
sas brasileiras: são muito 
bem-vindas, são bem-vin-
das para investir em Portu-
gal, são muito bem-vindas 
para terem parcerias com 
as empresas portuguesas, 

são muito bem-vindas para 
convidarem as empresas 
portuguesas a investirem 
no Brasil”, disse o primeiro-
ministro. Costa garante que 
Portugal será ponta de lança 
para conclusão do acordo 
UE/Mercosul.

Portugal e o Brasil re-
afirmaram o interesse em 
ver ampliados os investi-
mentos bilaterais e indica-
ram como áreas prioritárias 
para o aprofundamento do 
relacionamento econmico e 
comercial o setor das infra-
estruturas, energia, novas 
tecnologias, saúde, espaço, 
defesa e mar e oceanos. No 
fórum empresarial foi assina-
do um memorando entre a 
Agência para o Investimento 
e Comércio Externo de Por-
tugal (AICEP) e a Agência 
Brasileira de Promoção de 
Exportações e Investimentos 
(APEX) com o objetivo de 
fortalecer as relações eco-
nômicas e empresariais das 
duas entidades.

O PSD de Luís Montene-
gro (28,6%) ultrapas-

sou o PS de António Costa 
(28,3%). São escassas três 
décimas, num cenário em 
que os socialistas também 
estancam as perdas e até re-
gistam uma pequena recupe-
ração face a janeiro passado. 
De acordo com a pesquisa da 
Aximage , o Chega mantém-
se num sólido terceiro lugar 
(12,1%). Bem mais para bai-
xo surge o BE (6,3%), que 
ultrapassa a Iniciativa Libe-
ral (6,1%). Segue-se o PAN 
(4,5%), que parece ressurgir 
das sombras, ao contrário da 
CDU (3,5%), que se afunda 
um pouco mais. Fecham a 
tabela o Livre (2,7%) e um 
agonizante CDS (1,3%).                                                                                                         
A pesquisa dá indicações 
contraditórias sobre a capa-
cidade de Montenegro de 
conduzir o PSD à vitória nas 
legislativas. Se compararmos 
com a última pesquisa, em 
janeiro passado, os sociais-
democratas crescem quase 4 
%. No entanto, se a compa-
ração se fizer com as últimas 
eleições legislativas, ainda 
está meio ponto abaixo.

São duvidosas as conclu-
sões que se podem retirar à 
construção de uma alterna-
tiva. Se utilizarmos a termi-
nologia que Marcelo Rebelo 
de Sousa impôs no espaço 
público, é certo que existe 
uma alternativa aritmética à 
Direita. Somados os resul-
tados do PSD, do Chega, 
da Iniciativa Liberal e até 
do CDS, chegariam a 48 %, 
mais do que suficiente para 
uma maioria. Até porque a 
Esquerda (PS, BE, CDU e Li-
vre) só ficaria umas décimas 
acima dos 40 pontos.

A situação é bem diferente 
quando se fazem as contas a 
uma alternativa política: o re-
sultado conjugado de PSD, 
Liberais e CDS seria de 36 
pontos percentuais. Mas tal-
vez seja importante olhar para 
o PAN, o partido que diz que 
não é de Esquerda nem de 
Direita. Aqui somados, já daria 
para ultrapassar os 40 pontos.

Ainda assim, o copo de 

PSD ultrapassa PS, mas só
tem maioria com o Chega

taque para o PAN de Inês 
Sousa Real que, depois de 
uma descida até ao pata-
mar do deputado único, nas 
últimas legislativas, parece 
ensaiar um ressurgimento. É 
o segundo partido que mais 
cresce de janeiro para abril, 
mais 1,4 % e, ainda mais 
significativo, é o segundo 
que mais cresce relativa-
mente às últimas eleições, 
mais 2,9 %. Ainda assim 
continua abaixo do Bloco 
de Esquerda, que ganha 1,9 
% face às legislativas, e da 
Iniciativa Liberal que, ape-
sar de continuar acima do 
que conseguiu nas eleições, 
acusa a mudança de líder.                                                                                                                                         
Também a mudança de líder 
dos comunistas não parece 
trazer boas notícias: quase 
6 meses depois de Paulo 
Raimundo ter sido escolhido 
para secretário-geral, o PCP 
afunda-se para os 3,5%, per-
dendo 1,3 % face a janeiro 
deste ano e quase um ponto 
relativamente às legislativas. 
Ao ponto de já se ver amea-
çado pelo Livre de Rui Tava-
res que, apesar de também 
estar em queda este ano, 
cresce 1,4 % face às elei-
ções de 2022.

Do CDS, o último na tabe-
la, há pouco para dizer. Um 
ano de liderança de Nuno 
Melo não acrescentou nada, 
pelo menos em termos de in-
tenções de voto. Continuaria, 
provavelmente, de fora do 
Parlamento.

Há uma fronteira entre PSD 
e PS: os sociais-democratas li-
deram no Norte e no Centro, os 
socialistas continuam à frente 
de Lisboa para Sul. 

Nesta pesquisa reforça-
se a primazia do eleitorado 
masculino no Chega: por 
cada mulher que vota em An-
dré Ventura, há dois homens 
a anunciar o voto nos popu-
listas de Direita.

Quando a análise incide 
na idade, percebe-se que o 
PS já só lidera entre os que 
têm 65 ou mais anos. Mas 
também que foi o único esca-
lão em que perdeu apoio de 
janeiro para abril .

O secretário-geral do PS, 
António Costa, em res-

posta às pressões de vários 
partidos da oposição que têm 
pedido a queda do Governo, 
defendeu que é preciso res-
peitar a vontade popular e 
evocou o mandato que re-
cebeu nas últimas eleições, 
alegando que quando se põe 
em causa os mandatos con-
feridos pelo povo, está-se a 
pôr em causa a democracia.

Costa falava aos militan-
tes socialistas na comemo-
ração dos 50 anos do PS, 
no Pavilhão Rosa Mota, no 
Porto. “Quem quer uma de-
mocracia forte, respeita os 
mandatos. E quem tem os 
mandatos honra os compro-
missos”, destacou o chefe 
do Governo, acrescentando 
que a agenda do PS é mes-
mo a vida do dia a dia dos 
portugueses.

Com os partidos à direi-
ta do PS na mira, António 
Costa disse saber “bem que 

Roma e Pavia não se faz 
num dia e que o PRR], que 
é para ser executado em 
quatro anos, não se execu-
ta num ano”. “Cá estaremos 
os quatro anos para execu-
tar até ao último cêntimo o 
PRR e liderar a maior opor-
tunidade de transformação 
estrutural da economia por-
tuguesa que temos tido nos 
últimos anos. Eu acho que 
é mesmo por isso que eles 
têm bastante pressa de se 
verem livres de nós”. 

Momentos antes, à entra-
da do Pavilhão, onde milha-
res de manifestantes gritaram 
“Costa, escuta, o povo está 
na rua”, o histórico socialista 
Manuel Alegre defendeu que 
o Presidente da República, 
não deve fazer ameaças so-
bre a dissolução da Assem-
bleia da República. “Se quer 
dissolver, dissolve”, desta-
cou, “mas ele não vai dissol-
ver, porque o PS é um garan-
te da estabilidade política em 

Na festa dos 50 anos do PS António
Costa promete levar mandato até ao fim

Portugal”, acrescentou.
No final da semana pas-

sada, Marcelo considerou 
que a dissolução do Parla-
mento seria uma má notícia, 
mas que às vezes tem de ha-
ver más notícias.

O presidente da Inter-
nacional Socialista, Pedro 
Sánchez, na comemoração 
do 50.º aniversário do PS, 
agradeceu a a “lideran-
ça inspiradora” de Costa e 
disse que o partido “não é 
apenas a referência da so-
cial-democracia” em Portu-
gal como também o é para o 
“continente europeu”.

No outro lado, Carla Go-
mes, que é professora em 
Matosinhos, criticou as au-
toridades policiais por não 
terem permitido que um vei-
culo que iria servir de palco 
para o protesto integrasse 
a manifestação, quando es-
tava, segundo disse, tudo 
acordado com as autorida-
des e com a Câmara do Por-
to. “Não temos carros, mas 
vamos ficar aqui até logo à 
noite a lutar pelos nossos di-
reitos”, declarou. A proibição 
da circulação do veiculo com 
sistema de som, num protes-
to do movimento Juntos por 
Portugal, deveu-se a ques-
tões de segurança, explicou 
a PSP. “É preciso assegurar 
que temos corredores de 
emergência sempre livres”, 
avançou a mesma fonte.

Montenegro está, agora, mais 
cheio do que o copo de Costa, 
fato quase inédito nesta série 
de barómetros, desde de julho 
de 2020, o PS esteve sempre 
na frente, com uma única ex-
ceção, em plena campanha 
eleitoral para as legislativas 
de 2022. Os socialistas estão 
muito longe da maioria absolu-
ta. Mesmo que tenham ganho 
1,2 % face à última pesquisa, 
estão mais de 13 % abaixo do 
que conseguiram nas últimas 
eleições.

Não se vislumbra, sequer, 
uma alternativa aritmética à 
Esquerda: a soma da antiga 
geringonça ficaria por 38 %. Se 
lhe juntarmos o Livre, chegaria 
aos 40. Mesmo com o PAN, 
seriam 45 %. Menos do que 
a metade mais à Direita 48 %, 
que está a frente desde outu-
bro do ano passado.

Outra das leituras possíveis 
desta sondagem é que o país 
se continua a afastar da hege-
monia do chamado Bloco Cen-
tral. Nas últimas legislativas, 
PS e PSD valiam 69 % e mais 
de dois terços dos deputados. 
Apesar de alguma recupera-
ção, ficariam, agora, pelos 57 
%. O reforço da fragmentação 
partidária nestas eleições vir-
tuais é uma evidência. Sendo 
certo que o terceiro lugar tem 
um dono incontestado: o Che-
ga, de André Ventura, até per-
de umas décimas face ao barô-
metro de janeiro passado, mas 
continua a ser o partido com 
maior crescimento, se a com-
paração se fizer com as últimas 
eleições, são mais 5 %.

Daí para baixo também há 
movimentações de apenas 
escassas décimas. Com des-

Miguel Pinto Luz salienta 
que sondagem que colo-

ca PSD em primeiro lugar nas 
intenções de voto ainda não re-
flete trapalhadas da comissão 
de inquérito à TAP, o que valo-
riza ainda mais o resultado.

O vice-presidente do PSD 
Miguel Pinto Luz sublinha que 
a pesquisa conhecida  que co-
loca os social-democratas três 
décimas à frente do PS ainda 
não espelha o que diz serem 
as trapalhadas na comissão 
parlamentar de inquérito à TAP, 
o que valoriza ainda mais o re-
sultado. Sobre a entrevista a 
António Costa, à RTP, diz que 
mostra um homem cansado.

Em declarações à Rádio 
Observador, Pinto Luz rejeita 
que a diferença de três déci-
mas na sondagem da Aximage 
para o DN/JN/TSF seja “pouco-

chinho” dada a situação atual. 
Em vez disso, mostra que o 
PSD, nos últimos 10 meses, 
tem vindo a consolidar siste-
maticamente, numa competi-
ção direta com o PS.

O social-democrata salienta 
que o partido está a ganhar em 
todas as faixas etárias, incluin-
do os mais idosos. A sondagem 
foi realizada entre 10 e 14 de 
abril, antes do anúncio do Go-
verno do aumento extraordiná-
rio das pensões e consequente 
cumprimento integral da fórmu-
la de atualização.

Os resultados, diz, mostram 
a solidez na liderança de Luís 
Montenegro e não espelham 
as trapalhadas que temos vin-
do a saber na comissão par-
lamentar de inquérito, o que 
valoriza ainda mais o resultado 
do PSD, acredita.

Confrontado com as decla-
rações de António Costa que, 
à RTP, disse que o PSD ainda 
não rejeitou totalmente acor-
dos com o Chega, Miguel Pinto 
Luz defende que Luís Monte-
negro já foi claríssimo e que 
o primeiro-ministro usa esse 
argumento porque já não tem 
nada onde se agarrar.

 “Foi uma entrevista vazia, 
sem qualquer ideia, sem es-
perança, de um homem que 
está cansado, o seu prazo de 
validade já expirou e ainda não 
se apercebeu disso”, atirou, 
apontando ainda o que apelida 
como uma guerra interna den-
tro do PS, entre pedronunistas 
e medinistas.

O PSD, garante, não está 
focado em eleições, mas em 
fazer uma oposição e um es-
crutínio permanente.

Pinto Luz diz que Costa é um homem cansado e lembra 
que pesquisa foi feita antes das trapalhadas na TAP
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Pela primeira, Portugal conse-
guiu conquistar a medalha de 

ouro na disciplina olímpica de ma-
dison, um triunfo inédito alcançado 
na última madrugada por Ivo Olivei-
ra e Iúri Leitão durante a Taça das 
Nações de ciclismo de pista que 
decorre em Milton, no Canadá.

A dupla de corredores portugue-
ses foi a única a conseguir dobrar o 
pelotão por duas vezes, tendo pon-
tuado em seis dos 20 sprints para, 
no final, acumular um total de 61 
pontos, à frente dos Países Baixos 
que somou 56. A França fechou o 
pódio com 55.

“Pela primeira vez ganhámos 
uma ronda na prova olímpica de 
madison, a mais exigente das cor-
ridas de resistência em pista, o que 
muito nos orgulha e dá mais ener-

Portugal conquista
ouro inédito no madison

gia para as batalhas seguintes. O 
Iúri e o Ivo estiveram muito bem na 
concretização do plano estratégi-
co e das táticas que o suportaram, 
com uma excelente resposta mo-
tora, fundamental para o sucesso 
das ações que nos levaram a esta 
brilhante vitória”, enalteceu o sele-
cionador nacional Gabriel Mendes 
no final da prova.

Já Ivo Oliveira descreveu uma 
corrida “extremamente dura”: “Sa-
bíamos que teríamos de esperar 
pelo meio da prova para dar as 
voltas de avanço, porque o nosso 
ponto forte é quando se acumu-
la a fadiga. Despois de darmos a 
primeira volta, conseguimos do-
brar o pelotão pela segunda vez. 
Sentimos que tinha de ser naquele 
momento, porque a corrida estava 
toda partida e víamos na cara dos 
adversários que estavam comple-
tamente cansados e nós ainda tí-
nhamos algumas ‘balas’ para gas-
tar. Depois foi um contrarrelógio 
de 40 voltas dividido entre mim e 
o Iúri. Estamos orgulhosos porque 
houve uma conexão muito boa en-
tre os dois, fizemos rendições per-
feitas. Foi daqueles dias em que 
tudo é perfeito.”

Na prova de omnium, outra dis-
ciplina olímpica, Maria Martins con-
cluiu o conjunto das quatro provas 
no oitavo lugar.

O Benfica, após quatro jogos sem 
vencer (três derrotas e um em-

pate) bateu em casa o Estoril por 
1-0, com gol de Otamendi aos 44’, 
e mantém assim a vantagem de 
quatro pontos para o FC Porto, que 
tinha jogado e vencido na véspera, 
em Paços de Ferreira, encurtando 
nessa altura, de forma provisória, 
para um ponto.

No momento das decisões o gol 
acabou por sair da cabeça de Ota-
mendi, esse mesmo que teve mo-
mentos complicados nos últimos 
jogos, mas mostrou garra, solidez 
defensiva e o tiro que valeu três 
pontos que não se deixa abater.

Na primeira parte domínio to-
tal do Benfica, que teve o primei-
ro chute perigoso logo aos 12 mi-
nutos, pelo menino Joao neves, a 
grande surpresa de Roger Schmidt 
para este encontro com o Estoril. A 
cabeçada sai por cima, mas estava 
dado o mole.

Com um ambiente escaldante, 
a equipe do Benfica acelerava, pro-
vocada desequilíbrios constantes 
na defesa do Estoril e aos 19 minu-
tos por pouco não houve gol, com 
Rafa Silva a chutar de primeira ao 

Benfica vence Estoril e mantém 
vantagem de quatro pontos do Porto

lado num lance em que a bola lhe 
chega depois de Pedro Álvaro re-
matar contra Gamboa.

Aos 21, o Benfica pediu pênalti 
num lance entre Tiago Araújo e Aur-
snes. O VAR mandou jogar, mas 33 
minutos é mesmo marca uma grande 
penalidade, com Tiago Araújo a tocar 
em João Mário, que viria depois a 
desperdiçar o castigo máximo.

O Benfica sentiu o lance, Cassia-
no ainda esteve perto do gol (40’), 
mas rapidamente as águias volta-
ram a pegar no jogo e depois de 
combinação com João Mário, David 
Neres faz cruzamento perfeito que 
Otamendi não desperdiçou. E assim 

saiu o Benfica em vantagem para o 
intervalo, com total justiça.  

Se na primeira parte houve mui-
to Benfica, as oportunidades che-
gavam umas atrás das outras, o se-
gundo tempo foi bem mais morno, 
com os encarnados a baixarem o 
ritmo e o Estoril a nunca conseguir 
chegar com perigo à área.

Jogador ainda colocou a bola 
dentro da baliza num excelente lan-
ce de ataque que envolveu João, 
Mário, Aursnes e um passe perfeito 
de Rafa, mas o norueguês estava 
em fora de jogo no início do lance 
e teve de sofrer um pouco mais a 
equipe de Roger Schmidt.

Sérgio Conceição e a insatisfação de
César Peixoto: “Não era nenhuma crítica...” 

sermos mais perigosos. O Paços 
estava com uma linha de cinco, 
com o Uilton a juntar-se aos joga-
dores. Tínhamos de ser pacientes, 
circular a bola com calma, qualida-
de”, começou por referir.

“Podíamos ter ido para o inter-
valo a vencer. Perante um Paços 
bem organizado e agressivo e que 
com estas individualidades, pen-
so que não estaria tão aflito. Não 
é nenhuma crítica, é dizer que ti-
veram um comportamento de uma 
equipe que não merece descer de 
divisão”, completou.

Sexta-feira, 21 de abril:
Casa Pia - SC Braga, 0-1

Sábado, 22 de abril:
Famalicão Marítimo, 3-2
Boavista - Rio Ave, 3-2
Paços de Ferreira - FC Porto, 0-2

Domingo, 23 de abril:
Portimonense - Gil Vicente, 1-0
Santa Clara - Chaves, 1-1
Benfica - Estoril, 1-0
Arouca - Vizela, 1-0

Segunda-feira, 24 de abril: 
V. Guimarães - Sporting, 20h30

Resultados 
da 29.ª 
Rodada

O SC Braga teve de sofrer, 
mas derrotou o Casa Pia no 

Jamor por 1-0 e soma agora 68 
pontos, o que o faz ultrapassar 
o FC Porto e chegar ao segunda 
lugar. Mais pressão para os dra-
gões, que defrontam este sábado 
o Paços de Ferreira.

O SC Braga procurou desde 
o primeiro minuto pegar no jogo e 
empurrar o Casa Pia para junto da 
sua área. Mas conseguiu a forma-
ção da casa sair aos 13 minutos e 
após livre de Leonardo Lelo, Zolotic 
tocou para a entrada da pequena 
área, onde surgiu Godwin a rema-
tar de cabeça por cima.

O lance parece ter desestabili-
zado um pouco o SC Braga, que 
aos 17 minutos viu Neto chutar 
ao lado e dar o segundo aviso 
do Casa Pia no jogo. A partir daí 
não mais o SC Braga permitiu ao 
adversário lances de real perigo 
e, pelo contrário, esteve perto de 
marcar por André Horta (21’), Ri-
cardo Horta (35’) e no último lance 

SC Braga vence Casa
Pia e ultrapassa FC Porto

da primeira parte por Iuri Medeiros.
No início da segunda tempo foi 

ainda mais intensa a pressão do 
SC Braga, que aos 54 minutos che-
gou ao gol pelo inevitável Ricardo 
Horta e numa jogada perfeita. Iuri 
Medeiros fez a abertura para Abel 
Ruiz, que fez passe atrasado para 
o capitão, que assinou o gol 11 nes-
ta edição da Liga e é o melhor mar-
cador dos minhotos.

Com cinco jornadas para o fim 
do campeonato, o SC Braga vai-se 
assumindo como candidato.

César Peixoto demonstrou in-
satisfação pelas palavras de 

Sérgio Conceição, que referiu que 
se o Paços de Ferreira “tivesse 
sempre tanta atitude dificilmente 
desceria de divisão” . Já em con-
ferência de imprensa, o treinador 
portista, ao analisar o encontro, 
que os dragões venceram, por 2-0, 
voltou ao assunto.

“Gostei da nossa exibição, tra-
balhámos algumas situações, não 
a pensar que o adversário fosse jo-
gar com menos um. Era importan-
te preenchermos bem os espaços, 

Em comunicado, o Barcelona 
explicou as circunstâncias em 

que foi retirada uma bandeira de 
Espanha com o símbolo do Atlético 
Madrid (ver notícia associada) das 
bancadas de Camp Nou. Episódio 
que ocorreu no domingo durante o 
confronto entre as duas equipas, 
para a 30.ª jornada da LaLiga.

Segundo o Barça, um torcedor 
do clube já tinha retirado a bandei-
ra quando elementos da seguran-
ça privada chegaram ao local para 
informar o aficionado do Atlético 
Madrid que o regulamento do está-
dio “não permite que bandeiras ou 

Comunicado para justificar
retirada de bandeira espanhola

da bancada de Camp Nou
outros adereços tapem os cartazes 
publicitários”.

Os catalães asseguram ainda 
que, “em nenhum momento”, nem 
esse torcedores, “que apresentava 
sintomas compatíveis com efeito 
do álcool”, nem a sua companheira, 
“ambos polacos”, “foram expulsos à 
força”, contrariando desta forma “os 
relatos em alguns órgãos de comu-
nicação social”.

O torcedor acabou entregar 
“voluntariamente” a camisa do 
Atlético Madrid e a referida bandei-
ra e assistiu, no mesmo lugar, ao 
resto da partida.

Equipe

Coates fez, aos 88 minutos, o segun-
do gol do Sporting frente ao Vitória 

de Guimarães, mas, após recurso ao 
VAR, o lance foi anulado por posição 
irregular do internacional uruguaio.

Coates marca,
mas gol é anulado

por fora de jogo
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Maria
Alcina

Maneca

Família Paiva e ami-
gos, com muito ca-

rinho, festejando, as 
80 Primaveras, no Res-
taurante Lareira como 
vemos, Custodio Paiva 
muito feliz ao lado de 
sua querida esposa, 
Dona Lurdes, com seus 
filhos, netos, bisnetos, 
e toda a família  que-
rida, fiquei encantado 
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Amor Eterno!

Mais um casal destaque 
da nossa comunidade

Nas voltas do
vira com amorGrande amigo 

da Comunida-
de , o empresário 
José Leite, Dire-
tor Presidente  da 
famosa empresa 
(CASA COQUEI-
RO), no CEASA, 
feliz com sua ele-
gante e simpática 
esposa, Emília. 
SAUDADES ABRA-
ÇOS FADISTAS!

Lindo quarteto 
feminino e palavras 

meigas, fazem bem a 
mene e ao coração

Querida Idália, como sempre, acarinhada pelas ouvin-
tes do nosso Programa agradecemos muita as jovens  

senhoras, a direita, Getrudes, a seu lado, Dona Maria dos 
Anjos e uma amiga, que estas jovens sejam sempre aben-
çoadas por Deus MUITAS  SAÚDE

NEM TUDO E FOFOCA NEM TUDO E FOFOCA NEM TUDO E FOFOCA

O  querido casal, meus amigos irmãos 
senhora Albina e Fernando Palmeira,  

Vitoriosos na  vida amorosa  e no traba-
lho  na sua empresa (REDE PALMEIRA 
TINTAS) em constante progresso nas lojas 
em que Fernando Palmeira é Diretor Presi-
dente. Está provado que Fernando Palmei-
ra, “pinta o sete” na felicidade com a sua  
amada albina

O querido casal, amigos do coração Fátima e Manuel, vi-
brando com um grande amor , que começou na infância, 

os dois já se amavam ao nascer BRINDAREMOS A ESSE AMOR 
ETERNO. SAUDADES.  MUITAS BENÇÃOS.

Sempre presentes nos 
eventos  da Comuni-

dade Portuguesa, cola-
borando com tudo e com 
todos, felizes e enamo-
rados. senhora Olinda, 
o empresário Sr. Luís Al-
buquerque  da empresa 
ORLA CEREAIS MUITAS 
BENÇÃOS!

É gratificante,  conviver nos eventos da Comuni-
dade, Luso Brasileira, com a felicidade do casal  

Prudência e Manuel Ribeiro,  Sempre bailando sor-
ridentes espalhando felicidade á sua volta Quando 
nas voltas do vira espalham um amor Infinito. BEN-
ÇÃOS PARA O CASAL , EXEMPLO DE BOM VIVER 
ABRAÇOS FADISTAS.

Feliz aniversário
comendador Manuel Vieira

com o mano, António 
Paiva, que deu muita 
atenção a todos, mas 
mais, a uma nossa ami-
ga, que está com um 
probleminha de  saúde 
e seu marido, comen-
dador Afonso Bernar-
do Afonso,  comentou 
que não  conhecia toda 
a família Paiva,  ficou 
maravilhado,  não  é  
para menos, que Deus 
esteja sempre presente 
e nosso abraço a todos, 
com o desejo  de MUI-
TA SAÚDE

Destaque da Semana, com os
parabéns ao querido, Custodio Paiva

Como vemos ao centro da foto Presidente, Manuel Mota, 
que tem a seu lado direito, quatro companheiros da ve-

lha Guarda, mas junto a ele,  Sr. Pais Loureiro de 102 Anos, 
inteirinho graças  a Deus,  de seu lado esquerdo, Sr. Mário 
da Ex. Churrascaria Marlene, Que à Muitos  Anos não via, 
quando mais jovem,  cheguei  a fazer uma apresentação de 
Folclore  Português , na sua casa comercial, como vemos,  
abracei-o com muita alegria,  é  maravilhoso rever amigos 
do passado, a meu lado, companheiro  Arlindo, Diretor  do 
Restaurante; Bosque da Praça e a direita o muito conhe-
cido, Max, que por sinal canta uns bons fados, agradeço  
o convite e a palavra no microfone para agradecer e ser 
reconhecido pelo amigo Mário,  motivo de MUITA ALEGRIA, 
SAÚDE para todos, companheiros

Parabéns Manuel Mota, presidente do Rotary Clube de Jacarepaguá

Família  bonita no almoço  festivo, na Casa Trás  os 
Montes e Alto  Douro,  com a apresentação  do Cantor 

Romântico : Mário  Simões,  como vemos, a presença  do 
Sr. Joaquim do prezunic, sua esposa, Dona Margarida e 
familiares, ainda ao lado do Sr. Joaquim, o grande amigo 
dos amigos, Luiz Augusto o bom transmontano, para to-
dos, desejo MUITA SAÚDE

Por falta de espaço não 
publiquei, mas nunca é tarde 

para amar e publicar

A Comunidade Luso Brasileira de Niterói, muito 
bem representada no Solar Transmontano, 

pelo Sr Orlando Cerveira, Presidente  do Clube 
Português  de Niterói,  sua Senhora, Dona Laura, 

Diretores e amigos, para este lindo grupo que 
gostam de assistir bons  Shows, foram pres-

tigiar o Cantor Romântico, Mário Simões 
para esta  linda família as maiores fe-

licitações  e MUITA SAÚDE

Parabéns Toninho, por 
proporcionar este lindo 
grupo de amigos C.P.N

A convite da  amiga querida, Deputada Mar-
tha Rocha e família, participei da come-

moração dos 93 anos  da Mãe muito amada 
por todos, D. Emília Rocha, com o comando 
do Padre Eufrásio e seus colaboradores Padre 
Marco Antônio e o seminarista João, da Igreja 
de Nossa Senhora da Cabeça, da Penha, reza-
mos o terço em agradecimento pela saúde de 
D. Emília, onde estavam presentes as amigas 
queridas que pela vida afora, comungaram da 
mesma Fé e carinho pelo próximo. Na foto: D 
.Emília Rocha, suas filhas Dra. Martha e Dra. 
Fátima, e a fadista Maria Alcina, cantamos o 
Fado Foi Deus. Emocionante a lucidez da ani-
versariante, cantando o  Fado, com vóz sonora 
e letra inteirinha.
(Brilho incomparável) ,  no coro doce e meigo 
de todos os presentes. Foi Deus Que Iluminou o 
Amor Familiar da Família  Rocha , Exemplo De 

Família Rocha exemplo de Amor Infinio
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Apesar do sábado quen-
te, a Aldeia Portuguesa 

esteve bem movimentada 
com o público chegando 
com seus familiares. Após 
fazerem suas compras, sa-

borearam a deliciosa gas-
tronomia portuguesa que é 
preparada, especialmente, 
pela senhora Ilda e equipe 
de colaboradores do Can-
tinho da Concertina. Não 

Sábado animado na Aldeia Portuguesa

Claudio Santos & Amigos dando um toque mágico na Aldeia Portu-
guesa do Cadeg

Um time de primeira de colaboradores dando aquele apoio,   dona 
Ilda todo sábado a tarde no Cadeg 

Amigos prestigiando o Cantinho das Concertinas, onde o senhora Ilda 
filha Natália, genro João Marcos, recebe todos com muito carinho

esquecendo os deliciosos 
vinhos portugueses. É, re-
almente uma Aldeia Portu-
guesa, sem deixar de men-
cionar, apresentação da 

Tocata do Cláudio Santos 
que sempre dá aquele show 
para todos os presente que 
lá vão para uma tarde de 
muita alegria. 

Almoço das Quartas no solar transmontano
Presenças 

ilustre no   
Almoço das 

Quartas, Se-
nhoras Graça 

Sá sua irmã 
Alice Abreu, 

Sr. José 
Manuel  e um 

amigo

Muita gente boa e amiga blindando a volta do Almoço das Quartas , 
Pacheco Dr. Claudio, Luís Augusto Luís, Ângelo Horto

 Num close para 
o Portugal em 

Foco, Senhora 
Graça Sá seu 
filho Marcelo 

Sá, Presidente 
Ismael Lourei-

ro, Maria e o 
Garçom

Confraria dos Amigos do Morais
no Cantinho das Concertinas

Esteve bem 
movimentada a 
sexta-feira no 
Cantinho das 
Concertinas, 
a presença da 
comunidade 
portuguesa, 
Ângelo Horto, 
Emília, Tuninho 
Mendes e Fer-
nando Lisboa

E muito bom ver  a turma reunida, saboreando aquela  cervejinha, 
Sergio, Manuel Coutinho, Fernando Lisboa, Ana Maria e José Ma-
tos Toninho Mendes, Comendador José Morais, esposa Berenice

Reunião  da Confraria dos Amigos  do Morais, no Cantinho das 
Concertinas, na Sexta – feira no feriado de Tiradentes


